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Estimados leitores
Voltamos com mais uma edição da revista “Neutro à Terra”, que já vai na sua décima primeira publicação.
Atendendo ao crescente impacto que a revista tem obtido no setor eletrotécnico, não só a nível nacional, mas também a nível
internacional, vai iniciar-se com esta edição a publicação de pelo menos um artigo em Inglês, de forma que gradualmente a
revista possa ir consolidando o seu prestigio também a nível internacional. Nesta edição da revista o tema que é publicado em
Inglês é no âmbito das máquinas elétricas. Além deste tema, merecem particular destaque nesta revista os temas relacionados
com as instalações elétricas, as energias renováveis, a eficiência energética e a automação industrial.
Os veículos elétricos têm-se apresentado como uma resposta da nossa sociedade aos impactos ambientais e económicos dos
combustíveis fosseis. Nas últimas décadas tem-se assistido a um forte desenvolvimento dos veículos elétricos, sobretudo das
soluções híbridas. Os desafios que se colocam no campo da engenharia são múltiplos e exigentes, motivados pela necessidade
de integrar diversas áreas, tais como, novos materiais e conceções de motores elétricos, eletrónica de potência, sistemas de
controlo e sistemas de armazenamento de energia. Nesta revista apresenta-se um artigo, escrito em língua inglesa, que faz uma
análise comparativa na utilização de motores síncronos de ímanes permanentes ou motores de indução, num espectro alargado
de velocidades de funcionamento, dando especial destaque aos respetivos desempenhos energéticos.
A evolução do défice tarifário em Portugal, segundo as previsões da Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE),
deverá atingir em finais de 2013 um valor acumulado de 3,7 mil milhões de Euros. Na comunicação social, o défice tarifário é
considerado como mais uma “renda” a alguns grupos de interesse. Na realidade o défice tarifário é justificado por uma
acumulação sucessiva de diversos tipos de sobrecustos do sistema elétrico, que não foram considerados em anos anteriores nas
tarifas e preços da eletricidade junto dos respetivos consumidores. Nesta revista, apresenta-se um artigo que pretende ser uma
primeira tentativa de analisar as razões politicas e económico-financeiras para a existência do défice tarifário em Portugal.
A utilização racional de energia (URE) visa proporcionar o mesmo nível de produção de bens, serviços e de conforto através de
tecnologias que reduzem os consumos face a soluções convencionais. A URE pode conduzir a reduções substanciais do consumo
de energia e das emissões de poluentes associadas à sua conversão. Embora geralmente sejam mais dispendiosos, em termos
de custo inicial, os equipamentos mais eficientes consomem menos energia, conduzindo a custos de funcionamento mais
reduzidos e apresentando outras vantagens adicionais. Os motores elétricos são de longe as cargas mais importantes na
industria e no sector terciário. A União Europeia, através do organismo EU MEPS (European Minimum Energy Performance
Standard) definiu um novo regime obrigatório para os níveis mínimos de eficiência dos motores elétricos que sejam
introduzidos no mercado europeu. O novo regime abrange motores de indução trifásica até 375 kW, de velocidade simples.
Entrou em vigor em três fases a partir de meados de 2011. Nesta publicação, apresenta-se um artigo que aborda a nova
classificação, assim como algumas metodologias que se podem adotar para uma utilização mais eficiente dos equipamentos de
força motriz.
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Nesta edição da revista “Neutro à Terra” pode-se ainda encontrar outros assuntos reconhecidamente importantes e atuais,
como um artigo que aborda a utilização da fibra ótica nas comunicações eletrónicas, um artigo que analisa o potencial de
produção de energia eólica em parques offshore, um artigo que aborda as instalações de utilização de energia elétrica em baixa
tensão executadas ao abrigo do RSIUEE e RSICEE e, finalmente, um artigo sobre automação industrial, numa perspetiva de
quem tem uma elevada experiência ao nível de projetos de automatização industriais.
No âmbito do tema “Divulgação”, que pretende divulgar os laboratórios do Departamento de Engenharia Eletrotécnica, onde
muitas vezes são realizados trabalhos que posteriormente são publicados nesta revista, apresenta-se o Laboratório de
Eletromagnetismo – Engº Mesquita Guimarães.
Desejando que esta edição da revista “Neutro à Terra” satisfaça as expectativas dos nossos leitores, apresento os meus cordiais
cumprimentos.
Porto, junho de 2013
José António Beleza Carvalho
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Instituto Superior de Engenharia do Porto
Abstract
The economical and environment impacts of fossil energies
increased the interest for hybrid, battery and fuel-cell electric
vehicles. Several demanding engineering challenges must be
faced, motivated by different physical domains integration.
This paper aims to present an overview on hybrid (HEV) and
electric vehicles (EV) basic structures and features. In
addition, it will try to point out some of the most relevant
challenges to overcome for HEV and EV may be a solid option
for the mobility issue. New developments in energy storage
devices and energy management systems (EMS) are crucial
to achieve this goal.
Index Terms
Hybrid and electric vehicles, batteries and fuel cells, energy
management systems.
1. Introduction
HEV and EV concepts were first introduced at the end of the
XIX century. At that time the main efforts were made to
improve the internal combustion engine (ICE) features and
the autonomy of electric motor (EM) based vehicles. It
should be noted that ICE development was in the beginning,
while EM technology was in a much higher level: for
instance, braking mode was already available, allowing
recover the vehicle kinetic energy and storing it in batteries.
That was a major contribution for HEV and EV efficiency and
autonomy, which is still a fundamental issue for its
development, particularly for the last one [1].
In the 1920´s there was a huge evolution in the ICE – higher
rated power and efficiency with smaller dimensions –, which
overcame the EM option. Difficulties on its control, smaller
autonomies, higher weight and cost turned out to be fatal
for EV development [1].
A GENERAL OVERVIEW
ON HYBRID AND ELECTRIC VEHICLES
The energy crises at the end of the 20th century, together
with the environment impacts and the awareness of
limitations on fossil fuel reservations are the main reasons
why hybrid and electric vehicle´s interest started to boost
once again. In fact, so far they represent the most promising
alternative to the classic vehicles based on internal
combustion engine (ICE).
It is in the transportation sector that the fossil energy
consumption achieves the highest levels, which are
increasing every year [1]. Particularly on urban centers,
electric vehicle´s spreading will be responsible for
considerable reductions in the air pollution, as well in noise
levels. The green-house gases emissions of fuel electric
plants related to the electric vehicles will be much lesser
than the ones in ICE vehicles. The main reasons are the
electric power train higher efficiency and regenerative
braking mode.
Since the 1990 decade hybrid conceptions started to get a
general interest, as a consequence of serious difficulties in
overcome EV limitations, when compared to ICE based
vehicles. Several automobile manufacturers developed
different hybrid prototypes, although none of them achieved
the commercial stage. The exceptions were the Japanese
manufacturers: in 1997, Toyota launched the Prius and
Honda released the hybrid versions of Insight and Civic. Since
then, other manufacturers started to produce hybrid
versions. Presently, the most important car manufacturers
offer hybrid vehicles with good dynamic performances and
energy consumption [1], [2].
HEV and EV are bringing new engineering challenges, since
several different domains (electric motors, power
electronics, energy storage devices, control theory,
automobile technology) must be integrated, in order to
achieve (at least) drivability performances similar to
conventional vehicles.
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As for the EV development and diffusion, the fundamental
issue is still on the energy storage devices, although a lot of
work and progress has been made in this field. So far,
batteries energy and power densities are in a much lower
level than the fuel deposit of a conventional vehicle. As a
consequence, the relative short trails in urban centers are
presently the ones with higher potential for EV acceptance.
Meanwhile, a considerable amount of effort has been made
in fuel cells (FC) development for EV, both by car
manufacturers and academic researchers. The biggest
challenges to deal with are the energy storage levels so far
achieved, manufacturing costs and hydrogen storage and
distribution. FC technology is still far from a mature stage,
which brings some uncertainty for this option in the future.
This paper is structured as follows: Section 2 presents an
overview on HEV (sub-section 2.1) and EV (sub-section 2.2)
main features: an emphasis is made on the energy storage
devices (batteries and fuel cells), EV EMS´s major challenges,
different configurations and plug-in vehicles. In Section 3
some conclusions are presented.
2. Hybrid and electric vehicles features
Currently, HEVs and EVs are the most promising alternatives
to ICE conventional vehicles. The first ones combine ICE
together with EM, while in EVs only EMs are present. Energy
supply systems for both alternatives include batteries or fuel
cells (FCs). Super-capacitors (SC) may also be considered.
Figure 1 – HEV major configurations
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2.1. Hybrid Electric Vehicles
HEVs use a combination of ICE and electric motor power
train to overcome the disadvantages of both ICE vehicles
(demand for oil, green-house gas emissions) and the pure
battery-powered electric vehicle (high initial cost, short
driving range and long charging time) [3]. HEVs use the
electric motor(s) to optimize the efficiency of the ICE, as well
to recover the kinetic energy during the vehicle braking.
Basically, there are three different configurations, depending
on the ICE connection to the electric propulsion system, as
depicted in figure 1 [1], [4]:
2.1.1. Series HEV
The ICE mechanical output is converted into electricity using
a generator, which either charges the battery or is used to
propel the wheels through electric motor and mechanical
transmission. So, there is no mechanical connection between
the ICE and the traction load. The decoupling between the
ICE and the driving wheels has the advantage of flexibility for
fixing the engine operating states. Nevertheless, it has three
propulsion devices (ICE, generator, electric motor).
Therefore, the efficiency of series HEV is generally lower.
2.1.2. Parallel HEV
It allows both the ICE and electric motor to deliver power in
parallel to drive the wheels. Both the ICE and electric motor
are generally coupled to the drive shaft of the wheels via two
clutches, so the propulsion power may be supplied by the
ICE alone, by the electric motor, or by both.
The electric motor can be used as a generator to charge the
battery in two ways:
- Regenerative braking;
- Absorbing power from the ICE when its output is greater
than that required to drive the wheels.
The parallel hybrid needs only two propulsion devices – ICE
and the electric motor. Another advantage over the series
case is that a smaller ICE and a smaller electric motor can be
used to get the same performances.
Figure 2 – Planetary gear set [5]
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2.1.3. Series-Parallel HEV
This configuration incorporates the features of both the
series and parallel HEVs, but involving an additional
mechanical link and an additional electric machine compared
with, respectively, the series hybrid and parallel hybrid. A
planetary gear set (figure 2) must be included in the drive-
train, in order to allow the mechanical coupling between the
three machines and the transmission shaft.
However, the planetary gear set and the three machines
make the drive train more complicated, costly and increase
the control complexity. In order to reduce the system weight
and size, a combination of two concentric electric machines
can be used as a power split device, instead of the planetary
gear set [4]. Also, in addition, special electromechanical
converters were developed: the two electric machines are
substituted by a single one, with double rotor – the electric
variable transmission concept [5], [6].
2.2. Electric Vehicles
EV main obstacles are its high weight and initial cost, battery
limited ranges and high charging time, together with small
power densities (W/Kg) Nevertheless, several achievements
have been made in recent years, both by academic and
industry, aiming to the development of new battery devices
[7], [10]. Hybrid energy storage systems (e.g. battery +
super-capacitor) are also considered, in order to overcome
batteries (and fuel-cells) low energy density features. Figure
3 presents an EV basic structure.
There are three fundamental sub-systems:
• Electrical Power Propulsion System;
• Energy Source/Storage System;
• Auxiliary Services System.
Figure 3 – EV general structure (based in [1])
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The electrical power propulsion system includes the vehicle
propulsion controller (VPC), static power converter, electric
motor(s) and the mechanical power transmission.
The energy storage system includes the energy source
and/or storage devices, the energy management system and
an exterior interface for energy supply.
The auxiliary services system provides energy for several
units, like steering system, ABS, active suspension, air
conditioning, etc. They are in every kind of vehicle,
conventional, hybrid or pure electric; the number of services
included in this system has a clear trend to increase and, of
course, its energy needs.
Signals generated by the accelerator and brake pedals are
processed by the VPC unit in order to regulate the energy
fluxes between the electric motor(s) and the energy storage
devices, in both ways. Naturally, the VPC actuates directly on
the power converter unit.
The VPC also gets information from the EMS, which has a
crucial role in the vehicle´s performances: it controls the
braking modes and energy storage operations, the energy
supply from the exterior, the monitoring of energy storage
devices, just to mention some of its mainly tasks.
For EVs there are several electric motor topologies, including
more than one motor (see 2.2.4). Regarding to the vehicle
energy supply, basically two different options may be
considered: Battery Electric Vehicles and Fuel Cell Electric
Vehicles.
2.2.1. Battery Electric Vehicles (BEV)
Presently, the most common batteries for HEV and EV are
Lead Acid (Pb Acid), Nickel Metal Hydride (NiMH), and
Lithium Ion (Li-Ion). Particularly, Li-Ion seems to be the most
promising option (at the moment they present the highest
energy density values). Considering batteries and super-
capacitors features (see figure 4), integrating both devices
through power electronic converters not only allows to
decouple the power (acceleration, braking mode) and energy
(cruise speed) functions, providing lower power levels in
batteries, but also improves the energy management
efficiency in the storage system [8], [9], [10].
Figure 4 shows some relevant facts: batteries features for
HEV and Plug-in HEV (PHEV) already reached its goals;
however, for pure EV, batteries technology does not fulfill its
requirements. Currently, metal-air batteries are the ones
with higher potential, both in energy and power density; in
addition, they allow a substantial reduction in the battery´s
weight.
Figure 4 – Batteries and super-capacitors for propulsion [11]
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Traction batteries may operate in very aggressive
environments (wide temperature ranges, shock and
vibration). Besides the hard loading cycles to which they are
subjected, a fast aging process may occur (loss of capacity
and internal resistance increase) [9]. There are several
factors that affect battery performance, such as [10]:
- State of charge (SOC);
- Battery storage capacity;
- Rate of charge/discharge;
- Operation temperature;
- State of health (SOH);
- Age.
Every battery pack must include a management system, not
only to monitor and protect the battery and its users, but
also for keeping it ready to deliver (or charging) the power
demanded by the Energy Management System (EMS). The
battery management system (BMS) must pay a special
attention to acceleration and braking modes, since the large
current and gradient values may destroy the battery pack.
Particularly, lithium battery cells must be operated under
tight controlled conditions. These cells are affected by over
voltage, over current and temperature, which may lead to
irreversible cell damage.
An important challenge in BMS development is also the
ability to monitoring the battery SOH in real time. In fact,
most of the present methods used for this purpose are time
consuming, meaning they are not suitable for online
applications [10], [11].
As stated before, the high initial cost of BEVs and its weight,
its short driving range and long recharging time, together
with low power densities and relative low energy density
(Wh/Kg), when compared to a conventional fuel tank, are its
main drawbacks.
2.2.2. Fuel Cell Electric Vehicles (FCV)
FCs generate electrical energy as a result of an
electrochemical reaction based on hydrogen (nonpolluting
fuel, with high energy content per unit of weight). ; FCs
reaction´s product is water steam. There is an important
difference between a FC and a battery: the first one
generates (convert) energy, the last one stores it. Some of its
advantages are efficient conversion of fuel (hydrogen) to
electrical energy, quiet operation, zero or very low emissions
and rapid refueling [2], [4].
Fuel cell´s produced electricity can be used to provide power
to the propulsion motor or stored in batteries or super-
capacitors for future use [2].
FCV development is in a considerable lower technologic level
than batteries. The future of FCV is dependent on the
development of a large scale hydrogen infrastructure –
hydrogen economy paradigm; however many authors and
experts have a reluctant perspective about a hydrogen based
economy [12].
2.2.3. EMS for EVs
The EMS is a fundamental component for HEV, BEV and FCV,
since the energy flux in the drive-train must be always
associated to high efficiency levels, without compromising
the vehicle performance constraints.
Since Evs near future (at least) will pass by multiple energy
sources and converters, to benefit from the best
characteristics of the available energy sources. EMS will have
to deal with the necessity of multiple energy sources
(hybridization) [13].
Modeling these systems is a fundamental step to achieve
efficient EMS. However, it is complex due to the multiple
interconnected physical subsystems and its different
dynamic interactions [4]. For instance, considering EV, basic
drive train structure includes fuel cell and/or batteries,
super-capacitors, power converters, electric motors and
mechanical transmission [8].
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Due to system´s complexity, EMSs should be considered at
two different levels [4]:
- Local energy management for each subsystem, in real
time;
- Global energy management, at system level to
coordinate the power flow in each subsystem and
supervising the whole system.
Designing EMSs with good efficiency in different scenarios
determined by traffic conditions, topography and driver
characteristics, is a hard task, particularly for real-time
applications. With the availability of traffic information from
global positioning systems (GPS), mobile phones, and
geographic information systems (GIS), predictions of the
vehicle propulsion load can be made.
Different EMS structures, together with efficient real-time
performance, significantly increase the control task
complexity. Modeling and simulation are crucial to achieve
efficient EMS, since it allow concept evaluation and
prototyping, in a non-expensive and time consuming way.
This is determinant for new powertrain configurations and
controllers development [3].
2.2.4. EV Configurations Based on EMs Features
As stated before, there are several possible configurations
for the propulsion system, related to the EM´s high
flexibility.
In figure 5 are depicted different possibilities, with distinct
features [1].
a) Given the high EM working flexibility, both in low speed
(constant torque region) and high speed (flux weakening
region), the multi-gear system (unavoidable for ICE
vehicles) may be replaced by a simpler system, with a
fixed gear. This way, the clutch is eliminated and the size
and weight of the mechanical system have a substantial
reduction.
b) The mechanical differential is replaced by an electronic
one. Naturally, EM´s controllers will adjust both wheel´s
speed in a coordinate way, particularly in curve paths
where wheel speeds are different.
Figure 5 – EV possible configurations
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c) In order to simplify the mechanical transmission, each
EM is fixed on the traction wheel through its own gear
(in-wheel system). Several issues must be taken into
account (motor dimension, weight, robustness,
reliability,...).
d) When compared to c), the gear system is removed. The
rotor is directly attached to the wheel, so motors are
directly controlled both in torque and speed. In addition
to the issues mentioned in c), motor must be able to
develop high starting torques, since there is no gear
system.
Although EV has zero local emissions, global emissions in
battery charge may have a significant impact, depending on
the level of green-house utilities for its energy supply.
2.3. External Electric Energy Supply – (Plug-in Vehicles)
An external charging system supplies the vehicle´s battery.
The propulsion system of Plug-in HEV is similar to the
conventional ones. For short distances, only electrical
propulsion is activated, meaning that batteries must ensure
the energy propulsion; on longer distances, when batteries
SOC is below a certain level, the ICE starts working, together
with the electric motors (hybrid mode). In both scenarios,
Plug-in HEV propulsion is close to pure EV [14]. As a
consequence, it should be noted that batteries for Plug-in
HEV must have similar features to the ones in EV (usually,
these are Plug-in vehicles).
Another relevant possibility for Plug-in vehicles (PV) is that
they can be used as energy storage units to serve the grid
when they are parked and plugged-in (particularly at night),
and supply energy to the grid during day time, helping to
achieve a more uniform charge diagram [14].
Table 1 presents a summary of the main characteristics of
each kind of vehicle.
HEV BEV FCV
Energy Storage Subsystem 
(ESS)
- Battery
- Supercapacitor
- Fossil or alternative fuels
- Battery
-Supercap.
- H2 tank
-Battery  & supercapacitor 
to enhance power density
Energy Source and 
Infrastructure
- Gasoline  stations
-Electrical grid charge 
facilities (Plug-in hybrid)
-Electric grid charge 
facilities
- H2
-H2 production and 
transport infrastructure
Characteristics - Low local emissions
- High fuel economy
- Dependence on fossil fuel
- Long driving range
- Higher cost than ICE 
vehicles
- Zero local emissions
- High energy efficiency
- Independent of fossil 
fuel
- Relatively short range
- High initial cost
- Zero local emissions
- High energy efficiency
- Fossil fuel independent (if 
not using gasoline to 
produce H2)
- High cost
Major Issues - Battery sizing and 
management
- Control, optimization and 
management of multiple 
energy sources
- Battery sizing and 
management
- Charging facilities
- Cost
- Battery lifetime
- Fuel cell cost, life cycle and 
reliability
- Hydrogen production and 
distribution infrastructure
- Cost
Table I – Characteristics of the HEV, BEV and FCV [4]
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3. Conclusions
The economical and environment impacts of fossil energies
increased the interest for hybrid, battery and fuel-cell
electric vehicles. HEV and BEV spreading, particularly in
urban centers, will be responsible for considerable
reductions in the air pollution, as well in noise levels. The
green-house gases emissions of fuel electric plants related to
BEV will be much lesser than the ones in ICE vehicles. The
main reasons are the electric power train higher efficiency
and regenerative braking mode.
The integration of multi-domain efforts (electric motors,
power electronics, energy storage devices, control theory,
automobile technology) in order to achieve high drivability,
safety and reliability performances make HV and EV
conception a very challenging engineering task. Modeling
and simulation are crucial in order to reach these goals.
EMS´s are a fundamental key for vehicle´s energy fluxes
control with high efficiency levels, particularly in real-time.
Also, several vehicle power-train architectures must be
considered, which require different energy management
approaches.
So far, HEVs have been known a higher development stage:
there is already available a considerable commercial set of
HEV. Vehicle final cost and the development of efficient EMS
are the main challenges to face.
Large efforts are also being made for developing each of
BEV´s subsystems. The biggest issue is still relying on the
batteries features (energy and power densities,
charge/discharge cycles and its lifetime, costs). As for the FC,
its development stage is far from being a mature one, which,
in turn, puts important doubts about its future.
PV in particularly, pure electrical ones, are an important step
towards zero emissions goal, particularly with renewable
energy sources integration.
However, having in mind battery´s sate of the art, it is
predictable, in the near future, that pure electrical PV will be
limited to urban drive scenario (relative short distances).
Finally, it should be pointed out that, besides technical and
scientific issues previously discussed, HV and EV future will
deeply rely on the integration of multiple social and
economy players, like public opinions together with
country´s government incentives, automotive
manufacturers, transport companies, academic research
communities and energy utilities.
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